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A Secretária de Estado das Co-
munidades Portuguesas, Berta 
Nunes, defendeu a necessidade 
de libertação de preconceitos e 
da aposta no conhecimento re-
cíproco das diferentes culturas, 
assumindo que somos “uma 
só humanidade num planeta 
frágil”, na passada sexta-feira, 
na abertura das XXIV Jorna-
das Culturais de Balsamão, em 
Chacim, Macedo de Cavalei-
ros, este ano dedicadas ao diá-
logo intercultural. “O assunto 
das migrações não está a ser 
bem tratado, é por isso que é 
preciso erguer a voz e explicar 
que algumas pessoas têm per-
ceções que não estão corretas 
sobre o valor das migrações. 
Nós somos tradicionalmente 
um país de emigrantes e temos 
uma comunidade calculada em 
cinco milhões, mas pelo menos 
três milhões têm cartão de ci-
dadão português, com morada 
no estrangeiro. Num país com 
10 milhões isto serve para pen-
sar e refletir. Agora também 
somos um país de imigrantes, 
porque nós precisamos de-
les. Eles vêm para trabalhar na 
agricultura em Trás-os-Montes 
e em outras zonas rurais, pre-
cisamos de os tratar bem e de 
os integrar, precisamos deles 
na construção civil e turismo”, 
descreveu.
Estes fluxos migratórios po-

O diálogo intercultural é fundamental 
na integração dos migrantes 

dem, segundo Berta Nunes, 
“criar uma espécie de equilí-
brio” na grande diferença que 
existe entre os países europeus 
com défices populacionais e 
outras nações mais pobres, 
onde a população é forçada a 
fugir da guerra e da fome. Pelo 
que é necessário “olhar para os 
factos e não para os medos de 
uma outra cultura, de costumes 
diferentes, de outra religião”, 
afirmou Berta Nunes.
A governante lembrou a dívida 
de gratidão que Portugal tem 
para com os portugueses que 
partiram para o estrangeiro 
em busca de melhores condi-
ções de vida. Uma dívida que 
atravessa os âmbitos cultural 

e económico, destacou duran-
te a sua exposição sobre a ‘Mi-
gração: um intercâmbio que 
nos enriquece’. “Tivemos vá-
rias vagas migratórias, desde 
o século XIX, primeiro para o 
Brasil e os Estados Unidos da 
América, depois para a Euro-
pa, mas os emigrantes, que fo-
ram bem-sucedidos, voltaram 
investiram e ajudaram Portu-
gal a desenvolver-se, não só 
do ponto de vista económico, 
como a abrir-se a novas cultu-
ras e a fazer a avançar até prá-
ticas sociais”, explicou.  
O diálogo “que pressupõe 
sempre relação”, foi sublinha-
do pelo Pe. Eduardo Novo, do 
Convento de Balsamão, sendo 

que a necessidade de refletir so-
bre “a relação entre as pessoas” 
foi um dos propósitos das Jor-
nadas de 2021. “Que este diálo-
go seja de inclusão, integração 
e de desenvolvimento de todas 
as culturas e também naqui-
lo que toca à espiritualidade e 
à religião. Sermos inclusivos, 
integradores e construtores de 
mundo novo, tal como o San-
to Padre nos desafia nas suas 
encíclicas, onde nos desafia a 
sermos construtores esta Casa 
Comum”, referiu o Pe. Eduar-
do Novo. 
Em causa estão os emigrantes, 
os imigrantes e os migrantes. 
“Aqui há alguma dificuldade 
naquilo que toca à língua e à 

Nomeações

O Bispo de Bragança-Miranda, D. José Manuel Garcia Cordeiro, 
torna públicas as seguintes nomeações para o serviço eclesial nos 
caminhos e processos sinodais para uma Igreja serva, que educa, 
celebra e festeja:

1	 Paróquia de Caravelas da Unidade Pastoral Senhora do 
Amparo, Arciprestado de Mirandela:

Administrador Paroquial: Padre João de Brito Aparício de 
Carvalho, SDB, mantendo-se as anteriores nomeações da equipa 
pastoral.

2	 Vice-Arcipreste do Arciprestado de Mirandela:
Padre Júlio da Costa Gomes
3	 Dispensado do Ofício de Pároco:
Padre José Luís Barros Coelho
4	 Pessoas de contacto da Diocese para o processo sinodal 

“Para uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão”: 
Padre José Manuel Bento Soares e Margarida Benigna Rodrigues.
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cultura. Por exemplo, o caso da 
comunidade búlgara, romena e 
paquistanesa, visto que há um 
entrave linguístico, mas que se 
vai ultrapassando passo a pas-
so. Na Igreja além da liturgia, 
há a questão sóciocaritativa e a 
procura de integração, na me-
diação da procura de empre-
go e na inserção das crianças e 
jovens na cultura e na escola”, 
descreveu o responsável. 
Em Macedo de Cavaleiros, 
concelho anfitrião das Jorna-
das do Convento do Balsa-
mão, já reside cerca de uma 
centena e meia de imigrantes. 
“A comunidade preponderan-
te é a búlgara, é mão-de-obra, 
muitas vezes sazonal e há sur-
tos migratórios mais ou menos 
desorganizados. Não estão ain-
da bem integrados, pelas difi-
culdades da língua, mas são 
pessoas que vivem no seio da 
nossa comunidade, têm os seus 
hábitos. Não há registos de vio-
lência, mas apenas os cuidados 
de higiene que diferentes dos 
nossos e onde estamos a tentar 
intervir para uma melhor inte-
gração”, referiu o presidente da 
Câmara de Macedo de Cavalei-
ros, Benjamim Rodrigues. 
Trata-se de uma comunidade 
que já tem algum peso no tra-
balho agrícola do Vale da Vi-
lariça.

 Glória Lopes


